
Acabou-se a
Milhões do Tesouro para garantir a U.D.N.

Sob o titulo acima, comen
tando o acordo firmado pelo 
(Tovernador Jorge L «cerda 
para eleger o Prefeito de 
Braço do Norte, «O Estado»,* 
da Capital, publica o seguin, 
te artigo:

Sim Em Santa Catarina o 
regime não funciona mais! 
Para as urnas renovadas de 
Canoinhas e Curitibanos. o 
itovernador (letra minúscula) 
õarreou dinhei o. dezenas de 
jeeps oficiais, dezenas de fis 
cais de fazenda, dezenas de 
policiais, inclusive dos da de 
choque. Para Braço do Norte 
levou mai6: levou o Tesouro, 
para distribuir milhões de cru
zeiros em auxílios, 6ubven

ções e aposentadorias, os pri
meiros sem leis que os auto
rizem e as segundas consti 
tuindo verdadeiro atentado 
às normas mais comezinhas 
da moral dade administrativa.

Sabendo por sondagens 
feitas pelos seus correligio
nários, notadameute os srs.

fonso Ghizzo e Daniel Bru- 
ning, que o pleito de Braço 
do Norte, a realizar se den
tro em dias, estava perdido 
para a U N, viajou o gover 
nador para ali e depois de 
garantir ao candidato pesse 
dista que venceria o pleito 
de qualquer forma, por bem 
ou por mal, pelo voto ou pe 
la força, impôs o acordo que

Integra do documento 
firmado em Braço do Norte

Segundo estampa a imprensa da Capital, é do seguin 
te teor o documente firmado pelo governador Jorge La
cerda e pelos lid. es politjens de Braeo do Norte para 
eleição do Prefeito daquele L nicipio:

«CONDICIONADO A CAN )ÍD ATURA UNICA FREDO- 
L1N0 KURTEN:

Io -  Instituto ' oração de Jesus, auxilio CrS 500.000,00 
sendo que Cr$ _'50.00l).(>0 ime .iatamente e Cr$ 250.0u0,00 
março de 1957.

2o _  Casa da Criança, auxilio Cr$ 500.000,00, sendo 
que Cr$ 250 000 00 em junho te 1957 e C r$ 250 000,00 em 
março de 19.58, «Jardim de Infância»,

3' — ponte Braço dq N rte — «Sede» devendo»ser 
executada durante o governo do dr. Jorge Lacerda.

4® — Alargamento da e.-trada de Grão Pará até Lind, 
dentro do corrente ano.

5o — Auxilio de CrS HVUlOO.OO para e6trada munici 
pal do Rio Amélia a Rio Chapecó

6o — Uma mesa de operação de Cr$ '00.000,00 ain- 
d& no corrente ano.

7U CoDstruçáo de uma ala para Raio-X no Hospi- 
>*'116 Santa Terezinba ate ( r$ 200.n00,00, para ser inicia 
da ité junho de 1957. Braco do Norte, 10 de junho de 195Ó.

8o — Aposentadoria do sr, Dorvalino Locks.
9° — Turibio Schmitt (aposentadoriaj. Braço do Nor 

e Autorização para o Jardim de Infância». De acordo Jor-
Lacerda, cônego Gregório Locks, Aíonso Guizzo, Daniel 

fuoing, Otto Sampaio e Dorvalino Locks»,

Com as unhas de fora
Esticiamos todos os partidos politicos, m as  

somos d a Fren te  D e m o crá iica . . .
As úPiniag edições do de seu rjgnificado lenden,q„' 111‘mas edições do 

ó,’ / Se,rano», tradicional 
■Uni'1*0“00 local, deram 

ei)tação política de seu 
tjfjt retor> como a relem 
de P,.8 '®8udo6os» tempos 
A l  í. -Aurélio Stulzer. . .A do‘áia77teiío s,ulzer 
"lanih.. estampou uma
«leitor!6, 6übrt °  recurso 
eontraV “teí p°oto pelo P«D
,,fíador i loIDaçâo d0 S°' ®ere(.„., J°rge Lacerda, que
4o», emr<!Paro6 de «O Esta-
^ncia7 inwrtiK° intitulado 
^icaml“̂ cabeluda», que 

Na ? hoje, a pedido. 
%  de 24 do cor- 

manchete^ de 
dizem bem

cioso. Basta ler se «Prefeito 
de P. Alegre critica nosso 
governador - Acha que os 
catarinenses «estragam» a 
cidade que é «dele» ou 'Nc- 
reu vaiado no C.Militar Bar
raram sua passagem Nega
ram-lhe a mão» - Retirou-se 
indignado», para 6« aquilatar 
da posição política de Frei 
Paulo de Assis.

A nossa impressão é que. 
para ser coerente, o slogam 
do jornal deve ser mudado 
para este: «Estimamos todos 
os partidos, roas somos da 
Frente Democrática. . . •»

publicamos em destaque. Por 
êie se vè que o Tesouro ca
tarinense passou a garanti 
as vitórias da UDN. Dele res. 
salta que os partidos pol ti 
cos nãa tem mais garantias 
para desempenhar a sua tnis 
são. O poder do suborno e 
da corrupção está a cargo rii 
reto do governador; que as 
6ina as provas dos crimes.

Sim. Dos crimes hstabele- 
ce o Codigo Eleitoral, art
175:

20 — Oferecer, prometer, 
solie.tar, ou receber dinheiro, 
dadiva, ou qualquer vantagem 
para obter ou dar voto e pa
ra conseguir ou prometer a- 
hsteacao pena detenção de 6 
mes‘ s a 2 anos.-

2” -  Valer-se servidor 
pubii o da «ua autoridade pa- 
a (v agir alguém a votar em 

determinado candidato ou 
partido: pen.i-detençãu de 6 
a 1 ano

Diante desse quadro estar
recedor, que cobre de luto 
as tradições da nossa terra e 
sepulta a democracia cafari 
nense ainda há uma espe
rança: a Justiça.

Se ela falhar tudo estará
peraido *Aí só restara a ve
lha anedota que os corruptos 
e 8ubornadore8. de prestigio 
garantido com os assaltos ao

esouro, contaram ao povo, 
enganando o: «O preço da 
liberdade é a eterna vigilan 
cia».

fovos governadores
ROTARY

Aguardado com excepcio 
oa! expectativa, deverá ser 
julgado no próximo gdia 29, 
pelo uperior Tribunal El ei 
toral o recurso interposto

pelo PSD cootra a di| o a- 
ção do govei nador <>rg-» 
Lacerda, com base em frau
de havida no pleito de 5 de 
outubro últim

Sãbaao próximo, às 19.45 
liuras, no Grande Hotel I a 
ji-s, será realizado o jautar 
I mivo pelo Rotary Clube de 
l/ijes em homenagem aos 
novos G o  ernadores dos Dis 
tritos 120 e 141 - Nessa oca
sião diversas solenidade^ se- 
, o levadas a efeitos como 
parte integrante da posse 
dos governadores.

Estiveram em conferencia 
com presidente Kubitschek o 
ministro da Fazeuda o p»-e 
sidente da Carnara dos Depu
tados o presidente da '. omis 
são de Orçameuto8 da Ga
mara e os lideres dos diver
sos partidos, debatendo a pro. 
posta orçamentária da Kepú 
blica para o próximo ano e 
o plano de organizaçáo da 
companhia construtora da no 
va Capital Federal

Escola Superior de Guerra
Não chegou a nossa cidade a efnbaixata da FscoU 

uperior de Guerra, que estava sendo aguD-dada hoje à-t 
16,UO hora>. Segundo anuncia comunicado do Gomando dá» 
2 Batalhão Rodoviário, a decolagem d ’ quntro aviões da 
FAB que em seu bojo trarão oficiais g *nen is, sen; di ros, 
deputados e outras personalidades tera lugar araaohi ás 
9 horas, no aeroporto Correia Pinto.

Desenvolvimento da /avi
cultura e Horticultura

Segundo poude colher a 
nossa reportagem estabele
cer-se á em Lajes, brevemen 
te, uma colouia japonesa, a 
qual se dedicará à avicullura 
e à horticultura, especiali 
zando se em culturas de to 
mates batatinhns, e ainda Da 
criação degJinhas. com pro
dução da ovos e frangos pa

ra mercado. O chefe do r..- 
po japoi)e6, sr. Aliosio ,i ts 
esteve estudando os meios 
de se estabelecer com 6e#s 
patrícios, surgindo mform«s 
que as terras indicadas s|o 
as da l azenda de Criaçao, 
com cujo diretor mantere 
comato.

0  csu róJií to futuro...
es:ó cru , H Q JS !

j ' .. ' \
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M od. B l  6 3 9 -  - 7 válvulas “ Noval’\ ôlho rnavico, estáplo
de rád o -fi*q u  m i* , G íílx u s  de on 'as am pliadas a to-falan
te Super M uc l." o m  trm  da suplementar, 2 contrôles de 
to a dade 1 dépend nfes, tomada c  c h w e  de "pick-up \ 
fu cl n..mento em 90 até 220 vol s AC. m ostrador com pon
te ’ ros 1 xtiosa caixa dc m adeirj. D .inensões: 6 0 x i9 x 2 3  cm.
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Agenciazinha...
Continuação da última página

Agora, no mérito: o recurso 
do P:S.D. data da diplomacSo 
do sr. Jorge Lacerda. Não é coi
sa de agora. Só a ignorância e 
a má fé da agência poderiam 
insinuar qut o apglo à ultima 
instância se processasse quando 
esgotados os prazos legais!

A imprensa udenista, sob a 
inspiração do medo e do fana
tismo, é que espalha essa cabe
luda mentira, reforçando-a com 
outra — também impingida ao 
Guia pela sua esconsa agência 
— segundo a qual o re
curso barriga-verd# é carbôni- 
camente igual a um recurso ala
goano, da U.D.N.! Nlo. Nfio é.

Os casos são muitos diferen
tes. E a enorme diversidade es
tá comprovada nos autos. No 
da U.D.N. ocorreu a preciusão, 
no P.S.D. ela foi prevenida po
la reclamaçio da Procuradoria. 
Essa a tese do parecer. Se a 
preclusão fosse um tabú — en
tão surgiriam dúvidas.

Mas nâo o <1 O próprio Tri
bunal Superior assim já decidiu. 
No caso do famigerado pleito 
de Turvo, quaodo a fraude foi 
descoberta, jí  ocorrera a pre- 
clusâo. Isso, todavia, nfio evitou 
a anulação do pleito!

Diz msis o telegrama da a- 
gência que o desejo da oposi
ção é alcançar o poder, de uma 
ou de outra lorma, pela confu
são.

O argumento é tipicamente 
udenista. O recurso é o meio 
legal, tantas vezes aqui usado 
pela U.D.N., para se conferir a 
legitimidade de manditos eleito
rais. Não é método jacaréacan- 
gucano; é remedium juris. Se a 
instância terminativa decidir que 
o diploma do ar. Kominos La
cerda t  válido — acabou-se a 
questão.

Se decidir em contrário, o re
curso terá tido a virtude de ze
lar pelo respeito à vontade po
pular. que será chamada a ma
nifestar-se nas urnas.

O sr. Nereu Ramos, por di
versas vezes, contestando recur
sos idênticos da U D.N., de
monstrou que os seus diplomas 
eram legítimos, Em Pernambu
co, em 1946, o pessedista Bar
bosa Lima Sobrinho, por mais 
de um ano. sustentou contra 
igual recurso do udenista João 
Cleofas. verdadeira batalha judi
ciária para comprovar a pureza 
do eeu diploma. É isse o que 
o sr. Kominoa Lacerda deve fa
zer.

A agência do Guia sustent» 
srsquipedai asneira quando afir
ma que uma decisão favorável 
ao recurso «seria uma afronta 
não só ao Tribunal Regional 
Catarinense, mas ao próprio 
Superior Tribunal Eleitoral que 
concedeu este diploma a Lacer
da . . .  »

O Superior Tribunal não con
cedeu diploma algum ao sr. Ko
minos. É burrice da agência O 
Superior sòmente agor.i vai de
cidir !• recebe ou nâo o recur
so, se lhe dá ou se lhe nega 
provimento.

A maior c a «ais deslavada 
potoca da agencia é mesmo a 
última: a de que a Frente De
mocrática até desaja nova elei
ção para meatrar o seu presti
gio ! I !

Depois dessa, a aglncia ficou 
desmascarada .

De «O Estado» de 26-6-56

Estad ' de Santa Catarina - Juizo Eleitoral 
da 28‘ Zona - Comarca de São Joaquim

o  d mor W il so n  v id a l
ANTUNES, Juiz Substituto da 
4h Circunscrição Judiciária, no 
pleno exercício do cargo de 
Juiz Eleitorial da 28o Zona, 
Comarca de São Joaquim, Es
tado de Santa Catarina; Da 

j forma da Lei e cumprindo de- 
! terminação do Exmo. Sr. De- 
'sembargador Corregedor
d* Justiça Eleitoral no E-dado, 

FAÇO SABER a todos os 
habitantes desta Comarca e 
desta Zona Eleitoral, que, com 
o prazo de 15 (quinze) dias a 
contar dêste (18-6-1956 a 
3-7-1956), receberei reclama
ções dos eleitores que. estan
do alistados, não puderam vo
tar nas eleições de 3 de outu
bro de 1955 por não consta
rem seus nnmes nas respecti
vas listas de votação.

As reclamações serão por 
nós recebidas diàriamente, das!

11.00 às 12,00 horas e das
16.00 às 16,00 horas, na sala 
do Forum, Edifício da Prefei
tura Municipal, ou no Cartório 
do Crime, onde também fun
ciona o Caitório Eleitoral des
te Zona.

Este Edital será afixado no 
lugar de Costume, no Saguão 
da Prefeitura Municipal, nos 
Cartórios Distritais e publica
do no jornal «Correio L*gea- 
no» da Cidade de Lajes.

Dado e pn6sado nesta Cida
de de São foaqUim, 28a Zona 
Ele.tora! do Estano de Santa 
Catarina, ars dezoitos dias do 
mês de junho de 1956 
(18-6-1956).

Eu (Asieroide Costa), Escri
vão Eleitoriai, o datib grafei e 
subscrevi.

Vilson Vidi I Antunes - Juiz 
Eleitoral

Triduo em preparação à Festa Ho 
SÃO PEDRO E SÃO PAULO

Hole, dia 27, às 19 horas terá inicio, na (•„„, 
Batalhão, o Triduo de São Pedro e São Paulo, 
naceiun a Sua Santidade, o Papa Pio XII, Glorl 
ppínante. cuja festa, todo o orbe católico, nessereinante, cuja

“ “^Presação pelo Bevmo Pe.Err.eeto Percila Cae.ii, 
Capel.io do Batalhão Ç . » » j d . j .  todo, „
Triduo e Santa Missa dia 29 ás 9 horas.

%

10 D)

F A I j Íí C I M  ííI N T O
A 24 do corrente faleceu nesta 

cidade em sua residência dona
ISMENIA ALVES DK BRITO CAR
VALHO, esposa do Sr. Lurachio 
Fiúza de Carvalho A pranteada 
deixa os seguintes íilhos: Eurachio,
Fiúza Junior, Sátiro Oswaldo de

f

Carvalho. Aurino Alves d. . 
Amadeu Tateu Auzazia L *  
Carvalho e Benigna Fiu** t? 1  
casada com o Sr. GeciiJS* 
zeja. Benilda Fiúza k2 £ "   ̂
da com Amus KrlnaMS 1 
sidentes em Curitiba ' mb01

C A S A M E N T O
Consorciaram-se, civil e re- 

ligiosameote, no sábado, dia 
23, o jovem Orli Souza e a 
srta. Marli Fischer, ambos da 
sociedade local. Orli é o po
pular «Alemão», funcionário 
do Banco lnco, filho do ca*al 
sr. Lauro Souza e exma.

senhora, residentes em Pal
meiras. Marli é filha do ca
sal sr. Edgerd Fischer e 
exma* senhora, residentes nes
ta cidade. Aos muites cum
primentos quo o novel par re
cebeu no dia das bodas, »•- 
crescentamos os nossos.

In lo  C o r r eta d e iit
de R A M Ã O  GARCIA

estab elecid o  a  a v e n id a  Brasil, n. 49Ç

com  COMPRA VEND \ TROCA FINA.NQi. 
MENTO DE A utom óveis - caminhões - co 
m ionetas - ônibus - m icro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidadn, 
proprietária sr. RAM&O GARCIA — Oferece as refoe 
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidudede 
Porto Alerre.

Gostos não se

— o máximo em conforto

e beleza para o lar...  

pelos melhores preços da cidade I

Disíribuicores nesta praça

Comercial Auto Capas
S O F Á S - C A M A  " C I T Y T E X "
Com broços * , , ,
arm0.-;o ,QÇos, super-confortdveis, com amplo
e eSl cçc( . ' Qné|°  mu;,°  « c il. Sofá paro quatro p « « * 5 

gensrtrni-. v   ̂ coso  ̂ Bndos e variados padrono- 
e* Jurivcs fabricados pela própria City!**
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VIEIRA d e  MELLO:

a sério as
RIO. (Meridional) — O sr. 

Vieira de Mello, lider da 
maioria na Câmara Federal, 
a propósito da denúncia a- 
oreeentada p e l o  almirante 
1'enna Botto aoa dirigentes 
da Liga de Emancipação Na
cional, declarou-nos:_________

— «Um conhecido fascista 
e golpista como o almirante 
Botto não tem autoridade pa
ra processar ninguém, Quan
tos homens públicos da me
lhor estirpe não têm sido a- 
cusados de comuuistas por 
ôle? Ao que parece, seu

Açúcar não teia o preço aumentado
jNão haverá aumento do 
>ço do açúcar em futuro 
íximo» — declarou o pre
s te  da COFAP. Acrescen- 
i que «ofreu forte pressão 
um usineiro paulista, além 
outros representantes da 

lústria açucareira, para 
rmitir o aumento do produ

to. Afirmou que usineiros 
queriam um aumento antes e 
aepois do aumento do nivel 
de salário minimo, da ordem 
de Cr$ 80,00 por saca de a- 
çucar em rama, o que repre
sentaria um aumento de Cr$ 
2,00 no preço do açúcar re
finado.

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o 

BAR, RESTAURANTE e CHURRASCARIA

U R U !
Praça Parobé, 62

A berto d ia e noite

(Serviço especial de madrugada)

Joalheria Mondadori
Praça J Costa — Lages

Oferece a  su a  distinta freguezia os 
H m o so s relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem g ran d e so rtim e n to  de re lo g io s

>e PAREDE E M ESA  que sã o  vend id os com  
certificado de g a ra n tia  p or 10 an o s

CRISTAIS. PO RCELA N A S e objetos de
ad orn o

, Edita 1 d
J DOUTOR CLOVIS AY-

Gama, ju iz  d e
ftjN O  DA 2«. VARA DA 
» RCA DE LAJES, ES- 
JípODE SANTA CATA- 

Na FORMA DA LEI,

í  Zedií?ER 301 que 0 pre‘
"httim.n * ,V,rtm- ou de,e co'
K> dt »rim UV*rem' com 0 Pra*
Mmtií! Duhr***« c'>ntad0• dau i(w, Publicaçi® na impren-
QUnhi ’„nUe ,s dei horas da 
<o F0;unm° sa8uao da Edifício
K 0 Oflrí CÍda<* dC : L l‘ 
le'.dt ò' 8. de Justiça scrvtn- 
^ aS  lro d° Tribunal,
k* i £ 2 S pre«1» d* ven-*»i d„ mat*Çio, por quem 

4« Jv.u*1-r lanc* oferecer 
*̂**1: a?ao* o seguinte
&rn a ar»» í P1'** de terra»,^ Ía th . ae terra»,
f t  p*r,lcial de 71.615 
S o  S ,í "a F««"da d®
?  ***o d2* di8,rito de Ca* S h  com Ia Com*rca, «m
J ' Cln'unhiaU,r**’ c#nfr«t»n- *• com terra» de

e P r a ç a
José Domingo* Ramos, com 
Francisco Morais ou sucesores 
e de sucessores de José Maria 
de Cordova, avaliada pel» quan
tia d» Crf 1.432.30, penhorada 
a Evaiisto José de Freitas, pa
ra pagamsnto de imposto, selos 
e custas na execuçlo que lhe 
move a Fazenda do Estado. E, 
para que chegue ao conhecimen
to de quem interessar possa, 
se passou • present» edital, que 
será publicsdc e afixado no lo
cal do costume, flcaado ainda 
cópia aos tsutos respectivos. 
Dado e passado nesta cidade de 
Lajes, aos vinte e cinco dias do 
mês de Junho do ano de mH 
novecentos e dncoenta e sets 
(25/6/1956). Eu, Helio Bosco de 
Castro, Escrivão dos Feitos da 
Fa/ende, que o datilografei, su
bscrevo e t«mb*m sssino

Clovis Ayrea O»»*
Julr de Direito da 2a. Vara 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

maior prazer, para não dizer, 
mania, é esta... Tanto faz a- 
cusações que niDguém mais 
o pode levar a 6ério».

Como se sabe, entre os de- 
nunciandos pelo almirante 
Penna Botto ao bTF figura o 
sr. Vieira de Mello, lider ria 
maioria na Camara Federal

EDITAL DE 
PRAÇA

O DUUTOR CLOVIS AY 
RES GAMA, JUIZ DE 
DIRFITO DA 2*. VARA DA 
COMARCA DE LAJES. ES 
TADO DE SANTA CATA
RINA, NA FORMA DA LEI, 
ETC.

MANDA E FAZ SABER aos 
que o presente edital viram, ou 
dele conhecimento tivere», com 
o praso de trinta dias, conta 
dos da primeira publicação na 
imprensa local, que as dez horas 
da manha, no saguão do Edi
fício do Fórum, nesta cidade de 
Lajes, o Ofieial de Justiça ser
vindo de Porteiro dos Auditó
rios, trará a público pregão de 
venda e arrematação, a quem 
mais der c maior lance oferecer 
alem da avaliação, o seguinte 
imóvel: Uma parte de terras, 
com a area superficial de 
55.400 ms2„ mais ou menos, 
situada no lugar Encruzilhada, 
distrito de Capão Alto, desta 
comarca, havila em herança de 
sua mãe D. Luiza Esteve* d' 
Carvalho, com comunhão, con
frontando a mesma com diver
sos herdeiros e outros, avaliada, 
pela quantia de CrS 1.108,00, 
penhorada a João Francisco c 
Lino Feliciano de Oliveira, para 
pagamentos de impostos, Selos 
e custas da execução que lhe 
move a Fazenda do Estado. E. 
para que chegue ao conheci
mento de todos que interessar 
possa, se pissou o presante edi
tal que será publicado na im
prensa local, afixado no local 
do costume, ficando ainda cópia 
nos autos respectivos, de acor
do com os termos d» Dec. 960 
de 17 de Dezembro de 193.S. 
Dado e passsds nesta cidade"de 
Lajes, aos vinte e cinco dias 
do mês de Junho do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
seis (25/6/1956). Eu Helio Bos
co ds Castro. Escrivã» dos l ei
tos da Fazenda, que datilogra
fei, subscrevo e também assine.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da 2». Vaia

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

Casa vende-se
’ende-se bôa casa dr ma- 
ra, com paredes duplas, 
tura nova. Tem 9 peç <s 
pias e entrada para auto- 
vel. Situada ao lado da 
feral em zona residencial, 
)ouca distancia dos colégios 
i 15 minutos da praça,
Jase: 130.000.00
oformações na firma «ors

C H I C O  aniversariou
Festejou mais um d;j talicio no dia 11 o jovem Francisco 

Wilmur Moreira Branco, funcionário du nossas oficinas, oade 
desempenha as tarefas de impressor e ofice-boi, Chico home- 
nager u os seus c degas detiabalho Comum foi t̂ * «apeMúvj- 
da», recebendo cumprimentos, ao6 quais n ŝ associamos.

E d i t a l  de p r a ç a
O DOUTOR CLOVIS AY
RES GAMA. JUIZ D£ 
DIREITO DA 2a. VARA DA 
COMARCA DE LAJES, ES
TADO DE S aNTA CATA
RINA, NA FORMA DA LEl, 
ETC.

FAZ SABER ao? qu* o pre
sente edital virem, ou dele co
nhecimento tiverem, com o pra
so de trinta dias, contados da 
primeira publicação na impren
sa Leal, que as dez horas da 
manhã, no saguão do Edifício 
ds Forum, nesta cidade de La
jes. o Oficial de Justiça, ser
vindo de porteiro dos Auditó
rios, trará a público pregão de 
venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lance oftre- 
cer alem de avaliação, o se
guinte imóvel: Uma parte de 
terras, com a area superficial 
de 31500 ms2., mais ou menos, 
no lugar Lagoa dos Patos, dis
trito de Capão Alto, desta co
marca, havida em herança de 
Manoel Pereira de Jesus, em co
mum com terras de Luciano 
Rodrigues dos Santos e outros.

confr< ntando a comunhão co-r: 
terras de Manoel José Pereira, 
de João José Luiz. de Sefcastín- 
na 01 ma da Silva e de Jo:é 
Psr* ra de Jesus, avaliada pe a 
quantia de CrS 63'i,00, penho
rada a Guilherme da Silva, pa
ra pagamento de impostos, se
los e custas da execução que 
lhe move a Fazenda do Estada 
E, para que chegue ao conht- 
cimento de quem interessar pos
sa. se passou o presente edita1, 
que será publicado e afixado no 
local do custome, ficando aintía 
cópia nos autos respectivos, t e  
acordo ci m os termos do Dec. 
960 de 17 de Dezembro Ce 
1938. Dado e passado nesta ei 
dade de Lajes, soe vinte e cin
co dias do mês de Junho do 
ano de 1956. Cu, Helio Bosco 
de Castro, Escrivão dos Feitos 
da Fazendo, o datilografei, su
bscrevo o também ossino.

Clovis Ayres Gama 
juiz de Direito da 2a. Vara

Helio Bosco de Castre 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

I  » i DiblRlôUIDOR
%  Com.eRepr. G. Socas S.A * í

.tdA C©1. Cordova 294 i'ftloi.ôa 0 o «Hl I i  I

Fabricada e x c lu s l'’a ire n te  
com cim ento  PoriU nd ? 
am ianto cm fibras, a co« 
brrtura B raslllt é  leve, ino
xidável, incombu&rfvfI c 
Insensível As intem péries. 
P erm ite  rápida m ontagem 
e sensível econom ia de 
m adeiram ento. Sua dura* 
bliidade é I L I M I T A D A .

M antem em esto q u es os seg i • tes

«Produtos B r a s  .'it»
Chapas onduladas para > oberturaf h ' - 

os« lizas Brisinêr, chapas lizas Fibroiite , irn forros e di' »- 
cões interna calxa^ de descarga Flomax -? imbutir. IV F. 
externa res»*'vatórios para agua quente e í ia, tul *• |> ra 
esgotos e inst 'açõer sanitarue em geral p *ças e c<>n«r j-óes-. 
Dara rede*, es:' dos tubos de pressúo p; a rede* » - 
gua, e our** **- -rodiv da Gamada linlr «BRArl :
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  f í - s

nf or mações e
_ « QPfiVlOOS A É R E C d CRÜZ.EIRO DO SiTi 

A «T A O  - TRANSPORTES A ÉREO S CATARINENSE S A. e S.^- L»
A 1AC - rn m é re io  e Ind ú stria , que mantem n e sta  cidade, a

LTDA , T em  a  sa tis fa çã o  em  co m u n icar a o s  Sen h o res 1 a ssa g em ® . ■ g a disposiç5ü (le v . Sas.
v iões p ara  d iv ersas localid ad es, de aco rd o  com  o d em on stiativ o  ao a ix

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre (diréto)

Hora de sabida! - 15,30 _____________ ________

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - Sáo Paulo Rio de Jan eiro

Hora de sahida: 11,55 _____________ _

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - P a ra n a g u á  S a n .os e Rio ae Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira- - De Lages para V ideira - Jo a ça b a  e X ap ecó

Hora de sahida: 15
■ • -

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itejci - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro
y ' ; . • , *»

tf 4 ’ * k»r • •€

Hora de sahida: - 10 *

MÜ

I Jf-

,h

6a. Feira: De Lages para V ideira - Jo a ça b a  e X ap ecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - P a ra n a g u á  - S antos e Rio de Janeiro
/ ; j ' ’* ‘ *# ' lSt ' • * /

Hora de sahida: - 10

ti

Domingo: - De Lages para V ideira - Jo a ça b a  e X ap ecó  

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mo nSaa vSítaerá Viaiar em qual,|ücrCia- aérea brasileira, tanto na iida tf

N'

N'

N’!

*11

,Vf 9

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages nos  ̂ ,i8 ’ os en<-anegamos de mandar buscar qualquer pessoa,
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, seividas nela Cmi7 pí™ c i iludh peia Lluzeiro do Sul, bastando que para isso seja apena^*!
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamprto Q tl

8 aiatameDte a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua
sidencia. ■

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer
Î.

Agradecidos pela preferência•  "  JL ^  t l

AGENCIA EM LAGES, -  E u a  15 de Novembro <tsj n
uvemDro bN Qog-o abaixo do CinePone, 214
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Prefeitura Municipal de la je s
ESTADO de santa

LEI N° 9i; 
de 2.2 de maio de 1956

fu. VIPAL RAMOS JUNIOR. Prefeito Municipal "de Lages 
Faço saber que a CAMARA MUNICIPAL decretou* é 

eu sinciono a seguinte
L E I :

Art. 1° -  Ficam criados, no Quadro Único do Atunici- 
pio, os seguintes cargos isolados de provimento efetivo- 

1 Toprógrafo Padrão „
1 Auxiliar de Tesoureiro Padrão Y
1 Fiel de Tesoureiro Padrão S
3 Motoristas Padráo R
Art. 2o - Ficam criadas as seguintes Funções Gr..tificadas- 

1 Diretor da Fazenda Ci$ 2.000.00 tumsais
1 Diretor da Secretaria , Ci$ 2.000.00 mensais
1 Chefe de Secção - na Secção 

de L ançam ento  e Cadastro . CrS 1.000.00 mensai«
Alt. 3o - Ficam transformados em «ESCRITURÁRIO - 

Padrão S» ob dois (2) cargos de AUXILUR DE ESTATÍSTI
CA constantes do Quadro Ürsico do Município.

Art. 4» - Ficam elevados para o LPadrão Z, cs cargos 
d* TESOUREIRO e CONTADOR, cooetautes do Quadro 
Ünico do Município.

Art. 5o • Fica revogadas a Lei n° 38, de 9 de agôste 
de 19c5, qre regulamenta o cargo de FISCAL GERAl .

Art. 6o - Fica o Executivo Municipal autorizado a abrir 
os CRÉDITOS necessários para atender, no correm» 
cio, as despesas de correntes da presente Lei.

Art. 7o - Esta Lei entrará em vig r na data 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Laj» s, em 22 de maio de 
Assinado: • Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretario

CATARINA

exerci

da sua

1956.

N'

N‘ 1136

N1 1147

N' 1178

N- 905

N. 1012

no
de

antigo
acò.do

N- 1183 - 24-5-1956 -

N- 1191 - 25-5-1956 -

pintar 
à rua

mento em s»u terreno sito 
Estádio ,Municipal -  Sim. 
com a informação."
José Bertotti - Licença para 
prédio do Sr, Jofre Sampaio,
Costa • Sim.
Isauro Vieira - Devolução de docu
mentos e autorização para pagar Taxa 
de Laudcmio - Prove que tsta quites 
com a Fazenda Municipal.

LEI N“ 92
de 22 de maio de 1956

eu

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Dia 23 de maio de 1959.

2515 - 11-8-1954 - Eliaiário Prudente Vieira . Aprovação 
de plaDta de loteameoto -  Cumpre o 

parecer da DOV.
N 1187 - 13-4-1955 Maria dos Prazeres Córdova - Aprova

ção de planta de ioteamento - Cumpra 
0 parecer da DOV.

N' 933 - 23-4-1956 Altino Alves Andrade - Numeração de 
um prédio • Sim. após pagamento do 
que for devido.

N' 964 - 26-4-1956 Arliudo Cuco - Numeração de um pié- 
dio - Sim, após pagamento do que for 
devido.

N 1131 - 18-5-1956 Agenor Gome* P<-im - Licença para- fa
zer melhoramentos em seu prédio à rua 
Q. Bccaiuva -  Sim.

«' 1132 • 18-5-1956 Willy João Brun - Aprovação de plan
ta e licença p?ra Construir um prédio pa
ra Augusto Veda na - Sim:

Dia 25 de maio de 1956.
21-5-1956J- Sebastião Carvalho -  Aprovação de 

planta e licença para construir 'casa dc 
madeira na Várzes - Sim.

21-5-1956 - WaldeviDo Vieira de Souza - Ligação 
dágua em Jseu prédio no Morro do 
Pôsto -  Sim.

23-5-1956 - Iracema Modernel Chagas - Licença 
p^ra melhoramentos fm seu prédio à 
rua São Joaquim - Sim.

Dia 28 de maio de 1956
19-4-1956 - Cuntrutora Comercial Lida. -  Ligação 

dágua no local onde será construído j 
um prédio para Célio B. Castro - Sim ; 

4*5-1956 - Sebastião Vieira dos Santos - Alinha-1

Revoga o art. 2o, da Lei n° 12, de 23-3-1955.
Eu; VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lages, 

í aço siber que a CAMARA MUNICIPAL decretou e 
sanciono a seguinte

LEI:
Art. T - O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZA- 

GEM INDUSTRIAL (SENAI) poderá dispor livremente da 
area de terras que lhe foi do.da pela Lei n° 12, de 23 de 
março de 1955, conforme escritura pública lavrada no Tabe
lião ( ’élio Batista de Castro, em 10 de agosto de 1955, devi
damente transcrita no Cnriório do Primeiro Ofício do Regis
tro de Imóveis e Hipotecas dista Comarca, em ll de hbril 
de 1956, sob o n' 2(>026, ficando a*6im revogado o art. 2‘ 
da relerjda Lei n‘ 12, de 23 d# março de 1955.

Art, 2 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de maio de
Assinado: Vida! Rumos Júnior*

Prefeito MuDicipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário —

1956

M i s s  Rio Grande 
e M i s s  Brasil

A SRTA MARIA JOSÉ CAR
DOSO Ê CATARINENSE
— H.st" desfecho sensacio

nal do concurso, vei>> repre
sentar p l i  a spr na gauehi 
nha de olhos verdes, o encer
ramento glorioso da terceira 
etapa de Sua carreira de 
«ini-s» Já que conta mais duas 
vitórias em concursos regio- 
naD: «Miss Porto Alegre» e 
♦Mais Bela Gaúcha. Em vir
tude disso, por cetto. é que 
encarou d- maneira esportiva, 
o desagrado que sua vitoria 
causou em certos círculos mais 
intian-igentes, decUrando, a 
respeito, á imprcn-a que a 
entrevistou: «Não estou ma
goada com as manifestações 
de desagrado. Isto é natural».

Atari ( José Cardoso deverá 
embarcar dia 12 de agosto pi
ra os Estados UnMos, a fim 
de disputar o titulo mundial 
de beleza, em Long Beach. 
Maria lo6é recebeu da comi- 
são organizadora um cheque 
de mil dólares, prêmio corres
pondente ao titulo máximo de 
beleZ  i nacional qUe obteve 
domingo. Eis as medidas an- 
t»opcmélricas de Maria JJosé: 
lm70 de altura. 59 quilos, 95 
cm. de busto, 96 cm de qua 
dris, 21 cm. de tornozelo e 21 
anos de i lade.

A nova Miss Brasil é cata
rinense, nascida na cidade de 
São Francisco do Sul.

T W E E D  - R E N A U X  de Algodào
P reços Ótimos

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

^  A Casa Brusque
(GALERIA DR. A CCA CIO )

Com  um com pleto sortim ento de fazendas p ara  CORTINAS

P ara  su as refeições em  Porto A legre procure o

G e s t im m t e
Rua Julho de Castilhos n° 40

Com ura serviço especializado de cosinha para atender os mais 
—— ------------------ ------ finos paladares--------------------------------------

Viação Aérea
V A R I G

sa seus distintos passageiros e ao comercio em geral, que acaba 
transferir sua Agencia nesta cidade para a Rua Coronel Cordova

Edificio Galeria Dr. Accacio sala 2
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

E d i t a l  de C i t a ç ã o
l) Doutor Clovis Ayres da 
Gama, Juiz de Direito da 
Segunda Vara, em exercí
cio na Primeira, desta Co
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faço saber aos qué o pre
sente edital de citação, com 
0 prazo de 60 ('sessenta) dias 
virem, dele conhecimento ti 
verem ou interessar possa, 
que por parte da EMPRESA 
R10GRANÜKN.SE DE MATE 
S.A., firma comercial com 
séde em Porto Alegre. Rio 
Grande do Sul, com escritó
rios nesta cidade, me foidi- 
rigida a seguinte PETIÇÃO: 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da la Vara EMPRESA RIO 
GRANDENSE DE MATE S.A., 
firma comercial com sede 
em Porto Alegre, Rio Gran
de do Sul, e com escritórios 
nesta cidade, por seu bas
tante procurador • ut instru
mento de fls -, respeitosa- 
mente, vem perante V. Excia. 
pedir a < I I aÇÁO DE EMÍ
LIO FREDERICO MONN. pa
ra responder aos termos da 
presente AÇÃO ORDINÁRIA 
DE REPARACO DE DANOS, 
no decur60 da qual, E.S N 
provará. Primeiro -  Que, ope
rando no ramo madeireiro, 
em 1 953. organizou escrito 
rios nesta cidade, creden 
ciando E m i 1 i o Frederico 
Monn como seu mandatário 
e representante, deferindo- 
lhe a tarefa de gerir os ne
gócios aqui realizados; Se 
gundo - Que, até meados de 
1954, o Réu agiu no interes 
se da Autora, decaindo dai 
para frente da confiança re 
cehida através a prática de 
uma série de atos que gera 
vam suspeitas, chegando 
mesmo a lançar mão e ven 
der a terceiro, vsem autori 
zação, madeira que lhe não 
pertencia; Terceiro - Que as 
irregularidades constatadas 
por um funcionário da ma 
triz da Autora foram confes
sadas por Emilio F Monn,'em 
documento por ele assinado, 
através do qual prometeu re 
por a madeira apropriada 0 
que. entretanto, não fez; 
Quarto - Que, em vista disso 
nomeou novo representante 
e procurou obter do Reu 
uma cabal prestação de con 
tas de suas atividades como 
mandatário, não logrando fa 
zê-lo porquanto o mesmo se 
evadiu para jlugai ino rto e 
Dão sabido, em fevereiro dt 
1.955; Quinto: - Que, do exa 
me e levantamentos feitos 
nos negócios a cargo do Réu, 
constatou a Autora ter o 
mesmo se apropriado de al
guns milhares de pés qua 
drados de madeira de pinho 
valore« de cobrança feitas 
em dinheiro, valor de guias 
do INP, o que tudo somado 
atiDgiu Cr$ 403.725,60, con 
forme documento junto,- Sexto 
- Que, elém dos prejuizoe 
acima enunciados, Emilio F 
Monn, causou outros, decor
rentes da impoMib lidade de 
revenda da madeira de que 
se apropriou, na expoitaçào, 
juro6 de distração de fundos 
recebido«, afora abalo co 
mercial; 0 que tudo somado,

com juros computados, até 
31 de dezembro de 1955, per
faz Cr$ 217.032.40; Sétimo - 
Que Emilio F. Monn foi cons
tituído mandatário da Autora 
em carater individual, porém, 
tendo organizado firma de 
que era titular, solicitou fos
sem as trantaçõís feitas a- 
trsvés e6sa empresa, tão só
mente para efeitos de tercei
ros, persistindo como obri
gado pessoalmente; Oitavo - 
Que esgotados os meios ao 
alcance da Autora para 
obter o ressarcimento dos 
danos que sofreu, quer ago
ra inteDtar judicialmente 
contra E m i l i o  Frederico 
Monn. N ono  - Que 0 proce
der do Reu, agora constituir 
delitos de aproptiaçâo indé 
bita e de estelionato, puni- 
veis pelo Código Penal - 
art. 168 e 171. configura ato 
ilicito na órbita civil e infra
ção “de contrato demandato 
mercantil, pelo qual fora in 
vestido. Décimo - Que, 6e 
gundo dispõe a lei comercial 
e a civil; cumpria ao Réu 
satisfazer as seguintes obri
gações: A) - ( umprir dili 
gentemente as ordens e ins
truções rectbirias - C. Co- 
meicial art. Í42 e C.Civil - 
art. 1.300; B) - A boa guarda 
e cocisenaçãu das coisas 
que detinha em nome do, 
mandante, no caso a A - C. 
ComerciaL art. 170 e C Civil 
art. 80; C) - Pagar juros ao 
mandante pela mora na en 
trega de fundos a este per
tencentes - C Coqaerci 1 art. 
155 e C.Civil art. 1,303. D) 
Prestar contas: < Comercial 
art. 180 e C.Civil art. 1.301, 
Décimo primeiro - Que, não 
tendo cumprido as suas obri
gações, Emilio F. Monn é 
responsável pelos danos que 
causou à Autora, consoante 
0 que dispõe o art 162 do 
C.Comercial, que reza: «O 
mandatário responde ao co 
mitente por tôdas as perda6 
e danos que no cumprimen 
to do mandato lhe causar 
quer procedam de fraude, 
dolo ou malicia, quer ainda 
mesmo que os possam atri 
buir-se «omente a omissão 
ou negligencia culposa»; Dé 
cimo segundo - Que, afora o 
preceito do D. Mercantil a 
plicável. é ainda invocável 
contra 0 Réu o disposto no 
»rt. 159 do C.Civil, que tex 
tualmente estabelece:« Àque
le que, por ação ou omissão 
voluntária, negligência, ou 
imprudência, violar direito, 
ou causar prejuízo a outrem, 
fica obrigado a reparar 0 
dano» Décimo-terceiro - Que 
essa reparação deve ser a 
mais ampla possive], na for
ma do que regula o art 
1.059 do C Civil, abrangendo 
os danos emergentes ou «di
minuição atual nó patrimo 
nio» e 0« lucros ces«ante6 
ou «diminuição potencial no 
patrimônio», na terminologia 
de Clovis Bevilacqua,- de
vendo assim ressarcir a Au
tora, não só do que eletiva- 
mente perdeu, como daquilo 
que deixou de lucrar: Déci 
mo quarto - Que, consoante 
ensina C. Mendonça" «No ca
so de distr.Jmeoto de fundos,

além de haver um crédito 
ao mandato, dá-sa o madim- 
plemento do mandato, 
porque, juntaroente ao direi 
to de exiuir juros se conte- 
te ao mandante o de inoe 
nizar se de qualquer dat o 
resultante deste inadiplemen- 
to, principio aliás consagra
do no art 18(1 do Cód. 1 0 - 
mercial, aplicável ao manda
to ex vi do art. 164» (Trat. 
Dir.Com.Bras. Vol. \ I. -a P- 
N° 856); Décimo quinto - Que. 
conforme regra do art. 96c 
do C.Civil; nas obrigaçoes 
decorrentes de delito, con- 
6idera-8e em mora o deve
dor, desde que 0 perpetrou, 
decorrendo dai <>s juros dos 
fundos distraídos, exceto da
queles que recebeu antes do 
delito, quando os juros são 
devidos desde o recebimento, 
c/ quer Carvalho de Mendon
ça; Décimo sexto - Que, dis
pensando a prestação de 
contas e a interpelação, po
de servir se da ação ordiná 
ria para compelir 0 manda 
tário ao ressarcimento dos 
danos causados. NESTAS 
CONDIÇÕES. 6cndo indubi
táveis as razões jurídicas in
vocáveis quer a Autora, EM
PRESA RIOGRANDENSK DE 
MATE S.A., propor a presen 
te AÇÃO ORpINAl IA DE 
Rr PARAÇÃO DE DANOS, 
com 0 rito do art 291 do < . 
Processo Civil, e, como de 
fat pflppósto tem, REQUER 
A Digne-se V. Excia de 
terminar a expedição de edi 
tal de citação de EM1LIC 
I REDER1 O MONN" ou sim 
plei-mente EMli.IÜ MONN 
brasileiro, casado, maior, do 
comercio, atualmente em lu- 
^ar incerto e não sabido, na 
forma do art. 177. 1; do C. 
Processo Civil, paia respon- 

er aos termos da presente 
ação, sob pena de revelia 
contestando a, querendo e 
00 prazo da lei. para afinal 
sei condenado a pa^ar: I 

rS 403 723,60 (quatrocentos 
e très mil, setecentos e vin 
le e très cruzeiros e sessen 
la centavos 1 - a titulo de 

anos emergente«, por saldo 
em conta corrente, de ma 
deira apropriada indébita- 
mente. dinhe ros recebidos e 
L o eotregues a A„ supri 
mentos de fundos gu as no 
INP. etc: Il -  Cr$ 217.032 40 
(cuzentos e desessete mil 
trinta e dois cruzeiros e qua 
renta centavos) - a titulo de 
lucros cessantes, de diferen 
ça de preço de madeira que 
desviou na revendo de ex 
portaeão. e juros computados 
até 31 de dezembro de 1955, 
HI - Os juros das duas par 
celas acima a partir de 1" 
de Janeiro de 1956: apura 
veis a final; IV - Custas, des
pesas judiciais e honorários 
advogaticios, em 20% sobre 
o total da condenação - art 
64 do C. Processo Civil, e 
demais cominações de lei. 
Pi «testa a A. pela epresen 
t«çao e inquirição de teste
munhas, documentos, expe
dição deprecatórias pericia«

mente, depoimento pessoal
?«a(.néU’ 80b pena tíe con fesso, e por todos os demais
Teimo«“  direit0 P®rmitid0B. Termos em que. dando à cau
1 0 va,0r de Cr$ 020.756 00

seiscentos e vinte. mH. »ete- 
cpntos e cincoenla e .eis 
c r u z e i ,os), para cfe.tos dç
recolhimento de taxa ]Udi
oiária e, pedindo a proce 
denota da ação. com a con^ 
rfenacão de Emilio Frederico 
Monn ao pagamento dessa 
auaniia juros a partir de 1. 
3e janeiro de 1.956, custas 
despesas judiciais.-, honorá 
rios de advogado em 20 /o 
soore o t«(al da condenação, 
e demais pronunciamentos, 
como tiid» se especifica no 
item A, 1,11,111. e IV nesta,
p Deferimento Lajes, o oe 
junho de 1956 (ass/ pp Evi- 
lasio Nery Caon. Documentos 
juntos: 1 Procuração: 2 - Ta
lão de taxa judiciária, 3 Car 
ta de E F .  Modo; Cópia de 
resposta - carta; 5 - Carta 
de F.E t*MonD, 6 - Cópia de 
telegrama: 7 - Cópia de car
ta a E.F, Mor.n,- 8 - Dois re 
cibos de comissões; 9 - De 
claraçâo; 10 - Cópia de car
ta: 11 - Telegrama; 12 -  Ex
trato de conta corrente. La
jes, 8 de junho de 1956 (sss) 
pp. Evilasio Nery Caon- DES
PACHO - A , dê-se vista ao 
sr. Coletor para ressalvar a

fls . no talão de 
ciária, a3 rasuras no m 
observadas, e apóR' 
peça se digo. cite «e ?  **■ 
por edital com 0 prà- ” r;i‘ 
dias. Lajé« ii-6,v; ( M i 
v.s Ayres da Gama tm l|-
D i r p i i n  p m  ' j.Direito em ^ercicio , 
\ ara. E para qUe nino * 
alegue ignorância, munM 
pecialmente os inter*'8 
incertos, passou se „ Drp, '‘ 
te edital de citação ,jPe T  
lio Frederico Monn ou f  
plesmente Emilio Monn T 
0 prazo de 60 dias 'erií° 
este que será publicado 
afixado na forma da U| r, 
do e passado nesta eidtí 
de Lajes aos dezoito % 
do mes de junho de mil c 
vecentos e cincoeota e - 
( '8  6-1956) f u. Waldeckk  
relio Sampaio. Escrito* 
Cível e < omércin da la Vt 
ra, o datilografei, subecrev, 
e assino. Selos aí.oal.

Clovis Ayres da Gama 
Juiz de Direito da Segundi 
Vara e m  Exercício na Pr, 

meira

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do CBel e Comércio

PHILIPS
0 receptor para o futuro... 

está aqui, hoje... para V. escolher!

V \  N \  \  \ W»

«H -

M od. BR 3 3 8 -U  -  5 válvulas, 3 fa ixas d ondas, amplia- 
das em  25 e 30 m etros, 2 antenas internas, sendo uma 
do fam oso tipo ferrocep tor, alto-falante Super M de V\ 
coiitrôle de tonalidade, tom ada e chave de “pi k-up”. 
funcionamç nto em  110/127 e 220 volts AC DC, ampla cai
xa de m adeira, com  fren te  de m atéria plástica. Dimen
sões: 42x28x18 cm.

P H IL IP S  com a nova
técnica

Distribuidor nesta 
praça

ËLETR0LAN0IA
flua Coronel Cor i >va s/n 
LAGES - Santa Ca rina

»T***

Bete jornal circula clua? ey.es por sem« 

ás 4as. e «ábados, em t< ; >s as baocaS'
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Secção esportiva
Redaçáo_de NÉVIO FERNANDES

Numa partida tumultuada
0POPULAR venceu o A T L É T IC O p o r2 á l

Em disputa da Taça (Alfaia
d a  Cabral, preUaram domin
go no reduto da Vila Popular, 
os quadros do Popular local e 
do Atlético, ambos integrantes 
da 2* Divisão da L.S.D.

\  partida desenvolveu-se 
num ambiente tumultuado, 
lendo a vitoria sorrido para o 
popular por 2 a 1.

Os gols dos vencedores fo
ram de autoria de Aldori 2

tendo Alceu consignado para 
os tricolores.

Na preliminar o Atlético 
venceu pelo escore de 1 a 0. 
.. A arbitragem coube ao Sr, 
Evaristo, com péssima atuação, 
pois o mesmo não teve auto
ridade para coibir o jogo vio
lento, dái a partida ter se de
senrolado num clima de intran
quilidade.

Granies goleadas no Campeonato varzeano
Foi inici ido domingo ultimo 

no Campo do Ginásio, o cam
peonato varzeano de futebol, 
referente a fpresente tempora
da, apresent <ndo somente go
leadas nos 3 jog >s efetuados.

Mo I o cotejo da matinal o 
A tlctico demonstr ndo grande 
agressividade, derrotou o Bota
fogo pelo altissonante escore 
de 7 à 2, revelando ser o Atlé
tico um forte candida'o ao ti
tulo. Os gols dos atlet canos 
foram de autoria de Nelso i 2, 
Valdo, Aldo, Candinho, Aliri 
e Miguel, enquanto que Mario 
e Valdair consignaram para os 
alvi negros.

I Nesta partida foram des
perdiçadas 3 penalidades ma- 
ximas.

No. 2o Jogo da manha o 
Cruzeiro desenvolvendo uma 
grande atuação em todos os 
seus setores, não encontrou 

' dificuldades em golear espe- 
I tacularmentc o America pelo 
elástico marcador de 8 a 0. Os 

I tentos dos estrelados foràm 
marcados por Darci 3, Dcco, 
2 Lauvi (penal), Coco c Ozair.

Nesta peleja foi expulso pe
lo arbitro Juarez Garbelotto o 
atleta Dejacir do America por 
jogo violento.

Finalmcnte a tarde o Az de

Ouro, deu mais uma vez umi 
grande demonstração da sm  
atual forma, vcr.cendo o União 
pelo placard de 3 a 0, ccm 
golo marcados por i itermeJ o 
de Wolny 2 e Fernando.

Voltamos a repetir, o Az de 
Ouro será um grande entrave 
a pretensão dos grandes clu
bes de nossa varzea, que al
mejam a conquista do cetro 
máximo, pois o clube alvi ama
relo possue um grande con
junto e reune um punhado de 
jovens jogadores.

NOVO REDATOR
I

PoMuindo 3 fábricas próprias e cerca de 1.700 

operário« especializados. M Ó V E I S  C I M O  

tornou-se. em 30 anos de existência, a maior 

organização brasileira industrial o comercial 

no ramo de móveis.

V S deseid mob̂ ai sua casa? Não o laça sem pnmeiro 
venl.ca. os modélos de MÜVE  ̂ OMO que apresenta grande vane- 
dade de est.los em dorm.tonos saias de ,a>.ier. esentónos. peças avul-

sõs e estotodos
MOVEIS OMO garaa,c o 3ue vc/idel Da» o sólido presti 

g,o que destruía em todo o B .-s-l

MATRIZ
CURIT IB A

Av S.Dosé 770 
Cx. Postal 13

MOVEIS CIMO
FÁBRICAS'- RIO NEGRINHO 

CURITIBA JOINVILLE

M O V E I S  C I M O - . -  C A D A
MAI OR- * -  S EMP RE  MEI H

Paraná Propaganda Lida. «  ^  _ _

Distribuidores para toda a região serrana

Ber tuzz i ,  Ribas & Cia.
Rua 15 de N o v e m b ro . 306

LAGES. Sta. C atarin a

ESPORTIVO
Esto periódico vem manten

do esta página esportiva inin- 
terruptamentf d e s d e  1951. 
Sempre e6t«*ve a cargo do 
Di. Edêzio N. Caon. despor
tista de primeira liDha, qu ? 
agora, dados os seus inúme
ros afazeres, foi obrigado « 
interromper a sua valiosa e 
indispensável colaboração pa
ra conosco. A lacuna, entre 
tanto, está spndo preenchidu 
pelo jovem Névto Fernandes, 
também um desportista do 
escol, atual presidente do De
partamento Varzeano de Fu 
tebol e correspondente loca! 
da «Gazeta Esportiva», de São 
Paulo, que já de algumas se
manas uara cà vem redigindo 
o noticiário esportivo.

Gotas Espoitivas
1 - Podemos informar com 

segurança que o G. E. Vasco 
na Gama enviará ura teiegra- 
ma ao C.A. Pradense de An- 
tjnio Prado no Rio Grande do 
Sul, oferecendo-se para atuar 
naquela cidade sulina, no pro- 
ximo dia 8 de Julho,

2 - Na próxima semana se
rá realizada uma importante 
reunião do Aliados para es
colha de seus novos dirigen
tes.

3 - 0  Sr. Alfredo Buatim o 
o nome mais vizado para ocu
par a Presidcsacia do Grêmio 
Veterano no periodo 5C/57.

4 -  Os nomes dos Srs. Raul 
Santos Fernandes, José Otávio 
Neves Varela, Névio Fernan
des e Aldino De Carli, estão 
em foco para ocuparem impor
tantes cargos no Clube cam
peão da cidadc.

5 - Ao  que apuramos o S.C. 
Internacional oficiou ao Sr. 
João BL Tezza Diretor do Gi
násio Viidal Ramos, para que o 
mesmo ceda o pateo daquele 
estabeJes imento de ensino pa
ra cxenícios fisicos as 3Js e 
5as feiras no periodo da noite.

F R E Q U E N T E |

- B A R -  I 
I. de Julho '

|
MODERNO E )

DISTINTO i

4
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A PEDIDO

Agenciazínha Cabeluda
«Os no«sos*pr«zadí»s confrades 

do Guta Serrano, de Lajes, em 
sua edição de 17 do corrente, 
inserem vários telegramas polí
ticos diabólicamente tendencio
sos.

Muito embora seja <Je lei, nos 
ttlegramas de imprensa, a exi
gência da fonte, *u seja, da n- 
gência noticiosa responsável por 
êles — nos despachos acima 
observados não há essa indica
ção.

Se houvesse, aqui estaríamos 
a fazer reparos a essa agência, 
que inunda de naticiário malé
volo órglo da respeitabilidade 
do Guia Searaoo, sem ligações 
partidárias, come a nossa A 
Gazeta, e que anuncia, no ca
beçalho: «Estimamos todos os 
partidos políticos e não temos 
nenhum.»

Positivando nossa critica à a- 
gência oculta, analisemos o des
pacho que está na manchete do 
Guia, na edição citada, sob o 
interrogativo titulo:

«Será des rosto Jorga Lacer
da:?»

Rio, 9 — 0  PSD catarinense 
pretende anular as eleições ca
tarinenses, em Sta. Catarina a 
legando que houve fraudes, que1

só agcra êles descobriram ra- 
záo por que não puderam, co
mo dizem, apelar em tempo. 
Assim o diploma de Jorge La
cerda seria cassado e haveria 
nova eleiçáo em Santa Cataii- 
na, mormente em 33 municípios, 
onde se teriam dado estas frau
des, principalmente, coma di
zem, em Lajes e Oeste catari
nense.

De começo há, pára resialvn, 
o português da agencia, mais 
enrolado do que brôto de sa
mambaia! «O P.S.lJ. pretende... 
que só agora êle» desc brlram...»

Fies é o P.S.D. ou o P.S.D. 
são Cies?

Depois vem confusão: «have
ria nova eleição em Smt» Ca
tarina e mórmente em 33 muni
cípios . . . »

Nova eleiçlo em Santa Cata
rina seria nova eleição em San
ta Catarina! M .s como seiia 
poisivel nova eleição no Estado 
mórmente em 33 municípios? 
Então, não seria no Est id» o 
pleito, mas apenas nos 33 mu
nicípios! Como se vê a agancía 
é decididamente da embrulha
da!

(Continua na 2a. página)

Roubou para
0  Palácio da Música, em 

sua filial localizada no Cirie 
Tamoio. foi roubado na ma
drugada de sexta-para sftbado 
último, mediante o arromba-

Distribuidores

Mercantil Delia Rocca, 
Broering S/A.

ttua Cel. M. Tiiiago de Castro - 108 
LAJES • S.C.

fazer baile . . .
me to da vitrine. O-gatuno 
levantou dois acordecns, ck- 
smteressando-sí por dinheiro 
e outros objetos. Acredita-se 
que o obj tivo d » larápio 
tenha sido o de munir-se de 
instrumentos music is para 
taz^r bailes em homenagens 
a São João. . .

Arrombado o pré
dio da Força e Luz

Na madrugada de segunda- 
feira, arrombando uma porta 
dos fundes do edifício da Cia. 
F iça e Luz, um larápio pe
netrou no recinto rb.s instala
ções daquela empresa, arrom 
bando também diversas g í- 
vetr-s a procura de dinheiro 
O espertalhão tomou o bonde 
errado, pois a «malária» esta
va no cofre e ele nada poude 
Surripiar...

Sr. Arm indo Araldi
Aniversariou no dia 26 o 

sr. Armindo Araldi, comer
ciante ligado a diversas fir
mas locais e um dos incenli- 
vadores do nosso esporte. O 
aniversariante foi m u i t o  
cumprimentado por seus a- 
migoe.

i r n i u í r
Vende-se: Uma serra 

fita com cóta de 720 me
tros; uma pery com 140 
metros e dois tissots com 
96 e 192 respectivamen
te devidamente registra
das no Instituto Nacional 
do Pinho. Preços: Cr$ 
220.000.00 - Cri 60.000,00 
- 45.000,00 e 80.000,00. 
Tratar com Hirohito Prá 
em Florianopolis - Ave
nida Mauro Ramos, N° 4 
sobrado.

DESPEDIU-SE 0  DR. ARISTEU SCHIEF^
Tiveram lugar sábado r*dg dadvogados, ser-último as homenagens motores, auvag inafirjt

tributadas pelo circulo 
forense e pela sociedade 
lageana ao Dr. Aristeu 
Schiefler, Juiz de Direi
to da la  Vara, por mo
tivo de sua transferen
cia para Blumenau. Em 
sessão pública bastante 
concorrida, na sala do 
Tribunal do Juri, no Fó
rum, às tres horas, foi 
inaugurado o retrato da
quele magistrado, sau
dando-o na ocasião o 
Dr. Clovis Aires da Ga
ma, Juiz de Direito da 
2a Vara, e presidente 
dos trabalhos. A exma. 
sra. D. Dulce Schiefler, 
esposa do homenageado, 
sob as palmas dos pre
sentes, descerrou o qua
dro contendo o retrato 
do seu ilustre esposo. 
Em agradecimento o Dr. 
Schiefler ressaltou o si
gnificado daquele ato, 
atribuindo-o à cultura e 
fidalguia da família fo
rense local.

As 19,30 horas, nos sa
lões do Grande Hotel 
Lajes, presentes os srs. 
Vidal Ramos Junior, Dr. 
Clovis Aires da Gama, 
Cel. Augusto Fragoso, 
Revdo. Pe. Bernardino 
Bortolotti, Dr. Wilson Vi
dal Antunes, Major Ju- 
bal L-outinho, e outras

ventuários d e justiça, 
senhoras e senhoritas, e 
amigos do homenageado, 
foi servido lauto jantar 
como parte integrante 
das homenagens. A so
bremesa, saudando o Dr. 
Aristeu Schiefler e apre
sentando despedidas, dis
cursaram os srs. Lupér- 
cio Koeche, em nome 
dos serventuários de jus
tiça, Dr. Evilasio N.Caon, 
pelos advogados, e Dr. 
Azevedo Trilha, pelo Mi
nistério Público, todos 
enaltecendo as qualida
des morais e intelectuais 
do ex-titular da la  Va
ra da Comarca. Por fim 
este, em emotiva oração,

reportando-se à
reira na 
catarinense,

sua

FO
s

Cíf.j
■!lb Iagrade':5

as manifestações de '
fora alvo.

Juiz integro 
ro, culto e dedicadô  
suas funções, 0 Dr à  
teu Schiefler, em ^
dois anos e meio' 
esteve radicado eí  
nós, soube graagea, 
apreço e a
não só do grupo foreC 
como ainda do povo! 
geano, o qual se ressl 
tirá de sua ausência, 
mesmo sabendo ter • 
substitui-lo outra fjJ 
impar da magistratan 
barriga-verde, o Dr. Q&. 
vis Aires da Gama.

COIRREli91LARIEA1
ANO XVI L a g e s , 27 de Junho de 1956 N'J

SINISTRO NA FABRICA IRS. RAMOS
Aproximadamente àd 1! ho

ras da noite de sábado, ir
rompeu violento incêndio em 
depósito da fáorica de com
pensados da propriedade da 
firma Irmãos Ramos, situada

1
a
i
I:
<
t
f.
i
O
«
f‘
tr

em Correia Pinto. 0 neun 
causou dar.: g avaliado; c 
Cr$ 800.000 00, dos quais i- 
penas uma parte está «ir
ra ri a

V E N D E - S E
Lote 9 X 20 a  R u a Em iliano Ramos. 
T ratar com  W ilm a r W altrick  Coelho t;j 

C a s a  Sport. ___  _ _ _ _ _

A Agencia do Consórcio R EA L-A ER O V IA S em Vacaria comu 
nica a seus distintos clientes que se acha em pleno funcionamentos 
SUB-AGENC1A de Lajes, situada à Rua lõ de Novembro. ?2. escritório 
do Bairro Guarujá, gentilmente cedido pela sua gerencia, estando s 
mesma habilitada à venda de passagens, transportes de encomendai, 
valores etc. com embarque na cidade de Vacaria ou em qualquer dí 
nossas agencias no país e no exterior.

A viões de V a ca ria  p ara : CASCAVEL
CAMPO DO MOURÃO 

MARINGA 
LONDRINA 

SÀO PAULO

Terças-quintas e sábados, ás 8

Aviões de Vacaria para: PORTO ALEGHj
T erças. Q uintas e S áb ad os à s  14 h oras.

Com conexões para;— puí a.  ■ ......  —

^ ° Hori2° ; te' Pj® de Janeiro, Florianópolis, Caracas, 
Spaiq  Miami, Montevideo, Assuncion, Buenos Ayre: 

fcm  A v t õ e a  S u p e r C e n v a ir  3 4 0  — "  
E d em ais cid ad es servid as pelo consórcio .

Aqueles que exigem o máximo

Voam pela «REAL»
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